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1. INTRODUÇÃO 
 

Infecções micóticas apresentam aumento de incidência e fatalidade nos últimos 
anos, principalmente as causadas por leveduras do gênero Candida. A candidose é 
uma infecção oportunista comum em humanos principalmente em pacientes 
imunocomprometidos (SIDRIM & MOREIRA, 1999; LACAZ et al., 2002). Em 
medicina veterinária a maior frequência de casos de candidose tem sido observada 
nos animais de companhia, e assim como em humanos a micose tende a ser mais 
frequente nos animais imunocomprometidos (FERREIRO et al., 2002; RODRIGUEZ 
et al., 2003; MORETTI et al., 2006; CLEFF et al., 2007). 

Existem cerca de 200 espécies de Candida, aproximadamente 10% são 
consideradas patogênicas, sendo que as principais de interesse clínico são C. 
albicans, C. parapsilosis, C. tropicalis, C. glabrata, C. krusei, C. guilliermondii e C. 
lusitaniae, porém casos de espécies emergentes na medicina humana estão sendo 
relatados devido à alta frequência em que estão surgindo, principalmente em 
humanos com as barreiras imunes deficientes (BARBEDO & SGARBI, 2010). As 
leveduras desse gênero tem reprodução assexuada, com formação de 
blastoconídios, pseudo-hifas, ocasionalmente hifas verdadeiras. Algumas espécies 
do gênero tem a forma sexuada ou teleomorfa conhecida (SIDRIM & MOREIRA, 
1999; LACAZ et al., 2002). 

Em animais, alguns fatores predispõem a infecções por leveduras do gênero 
Candida como idade, produção excessiva de cerume em casos de otites, alterações 
do pH, endocrinopatias, antibioticoterapia, uso de corticosteroides, cateterismo 
venoso e urinário, administração de alimentação parenteral, bem como o 
confinamento, o estresse e infecções por outros microrganismos (BRITO et al, 2009; 
CLEFF, 2008). A pele, unhas, ouvido, sistema gastrintestinal e genitourinário são 
considerados os locais mais acometidos por infecções por Candida spp. (BRITO et 
al., 2009).  

Nesse contexto, o trabalho teve como objetivo descrever a ocorrência do 
isolamento de Candida spp. em animais, apresentando a frequência das espécies 
fúngicas e as espécies animais afetadas. 

 
 
 
 



 

2. METODOLOGIA 
 

O trabalho é um estudo retrospectivo dos arquivos do Centro de Diagnóstico e 
Pesquisa em Micologia Veterinária (MicVet) da Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel) entre os anos de 2010 a 2013. Realizou-se análise de dados secundários às 
amostras biológicas de animais para observar a frequência de isolamento das 
espécies de Candida spp. e a proporção entre as elas, bem como a espécie animal 
acometida. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante os anos de 2010 a 2013 verificou-se a ocorrência de 18 isolamentos 
de Candida spp., destes 12 em caninos, 5 em felinos e um papagaio verdadeiro 
(Amazona aestiva) como demonstra a Figura 1. 

 

 
Figura 1: Demonstração dos isolamentos de Candida sp. entre os anos de 2000 a 
2013, separados por espécie animal e espécie fúngica. 

Dos isolados, 39% foram de Candida sp. (7/18), não sendo confirmada a 
espécie. Entre as espécies classificadas a maior frequência foi de C. albicans 
representando 27% dos isolamentos, seguida das espécies não- albicans: S. ciferrii 
(17%), C. famata (11%) e C. tropicalis (5%). Como descrito na literatura, C. albicans 
é a espécie mais frequentemente envolvida em casos de candidoses em animais 
(BRITO et al., 2009). Entretanto, outras espécies de Candida são citadas como 
agente de infecções, sendo que o número de micoses causadas por espécies não-
albicans vem apresentando crescente importância (MUELLER et al., 2002). 

Dentre as espécies não-albicans encontradas em nosso estudo a mais 
frequente foi Stephanoascus ciferrii, estado teleomorfo de Candida ciferri. Em 
humanos C. ciferri é considerada uma espécie emergente sendo associada com 
casos de onicomicose e infecções em pacientes imunocomprometidos (GARCÍA- 
MARTOS et al, 2004; GUNSILIUS et al, 2001). Em medicina veterinária esta 
levedura já foi identificada como agente de mastite clínica e subclínica em bovinos 
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(KRUKOWSKI et al., 2000). Alguns autores relataram casos de otite felina causada 
por S. ciferri, concordando com os resultados encontrados nesse estudo (KANO et 
al., 2000; GOMES et al. 2013). 

No que se refere à medicina veterinária, em nosso estudo das espécies 
animais afetadas, a maior parte dos isolamentos ocorreu em caninos (66,7%), com 
isolamento de C. albicans, como descrito anteriormente por CLEFF et al (2007), 
onde relatou uma infecção cutânea em cão pela mesma espécie de Candida. Os 
felinos representaram 27,8% dos animais afetados por Candida spp., sendo que em 
dois houve isolamento de C.ciferri, espécie anteriormente descrita por KANO et al. 
(2000) e GOMES et al. (2013) em otite granulomatosa em felinos, como o caso de 
nosso estudo.  

A única ave incluída nesse estudo foi um papagaio-verdadeiro e obteve-se 
isolamento de S. ciferri, autores ressaltam que casos de candidose estão associados 
à alta morbidade e mortalidade de aves (WENDISHCH et al., 2009; 
BALASUBRAMANIAM & SUKUMAR, 2007). Em nosso estudo a ave apresentava 
placas caseosas de coloração esbranquiçada na boca e no entorno do bico, o que 
dificultava a alimentação da mesma, que já estava debilitada, concordando as 
alterações descritas nestes animais quando acometidos por micoses causadas por 
leveduras (VELASCO, 2000; BALASUBRAMANIAM & SUKUMAR, 2007). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Tendo em vista estes resultados, conclui-se que infecções causadas por 

Candida spp. apresentam um aumento significativo, justificadas pelo número de 
diagnósticos crescente apresentado em nosso estudo nos últimos anos. C. albicans 
continua sendo o principal agente das candidoses em animais, mas dentre as 
espécies não-albicans S. ciferri aparece como uma espécie de grande ocorrência. 
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